
 A REALIDADE TEIMA EM NÃO CONFIRMAR O ESPIRITISMO – AS GUERRAS
“A guerra é um massacre entre gente que não se conhece

para proveito de pessoas que se conhecem, mas não se massacram”.
                                                                                                                                                                        Paul Valéry

Predominância da natureza animal sobre a natureza espiritual e satisfação das paixões, respondem os espíritos
à pergunta 742 no Livro dos Espíritos - Qual a causa que leva o homem à guerra? Com seu otimismo
costumeiro, os espíritos preveem que à medida que o homem progride,  a guerra se torna menos frequente,
porque se lhe evita as causas e, quando é necessária, sabe aliá-la à humanidade. O que os espíritos responderam
a Kardec no século XIX acabou desmentido no século XX, considerado  o século mais violento da história
da humanidade. Aliviando o lado dos espíritos, provavelmente o olhar deles é para um futuro muito mais
distante. No século XXI já foram registrados 55 conflitos em 38 países, sendo que 9 deles são
considerados guerras. A mais recente é a do grupo terrorista Hamas e o estado de Israel.

Novamente afirmando a presença de Deus como fundamental para o progresso dos seres humanos,
os espíritos nos dizem na pergunta 743 que a guerra desaparecerá quando os homens compreenderem a
justiça e praticarem a lei de Deus. O que não falta no Oriente Médio é a presença de Deus nas suas mais
variadas particularidades, uma mais fanática do que a outra.

A teoria espírita acerta quando classifica o planeta Terra como um mundo de expiações e provas.
Quanto a isto não resta a menor dúvida. Agora convenhamos que a dose de sofrimento é terrivelmente
demasiada e demorada. A impressão que dá é que alguma coisa está faltando no nosso entendimento a respeito
do processo evolutivo da humanidade. Os espíritos que colaboraram com Kardec e ele próprio tinham uma
visão eufórica sobre a transformação da humanidade. Hoje sabemos que muitas informações dos espíritos
não se confirmaram, tais como a dos mundos habitados, a situação dos negros, etc.

Dessa forma fica difícil fazer prognósticos a respeito dos acontecimentos atuais em função de um futuro
nebuloso. A guerra que em algumas ocasiões aconteceu para garantir a liberdade de vários povos da humanidade,
hoje é tão somente um mecanismo para garantir o proveito de líderes autoritários ou de crenças fanáticas. 

                                          Roberto Rufo.
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SOBRE AS POSSÍVEIS ADULTERAÇÕES
das obras A Gênese e O céu e o Inferno

O ECK – Espiritismo com Kardec - https://www.comkardec.net.br/
 publicou na edição de junho de 2023, na Edição Eletrônica da

Revista Harmonia uma série de artigos sobre as versões utilizadas
por diversas editoras brasileira dos livros A Gênese os Milagres e
as Predições segundo o Espiritismo e O Céu e o Inferno que hoje
sabemos foram modificadas após a morte de Hippolyte Leon Deni-
zard Rivail, conhecido pelo pseudônimo de Allan Kardec.

Cabe destacar o importante trabalho realizado pela USE -SP que
reuniu diversos pensadores espíritas para avaliarem as modifica-
ções entre a 4ª e a 5ª edições, esta última que está sob revisão
quanto a autenticidade e importância de seus efeitos no entendi-
mento das obras, e do Espiritismo.

Marcelo Henrique  no artigo Fiat Lux, Genesis! Destaca alguns
trechos relativos aos capítulos 8,14,15 e 18 tem modificações que
ele considera importante que todos saibamos, destaco:

“Kardec e os Espíritos escreveram para o público em geral, ali-
ando profundidade teórica e excelência metodológica, sem a exi-
gência de qualquer formalismo hermenêutico para se compreen-
der os princípios e valores espíritas.

Assim, diante da valorosa oportunidade de estudos e consideran-
do a 4ª edição de “A Gênese” como a mais adequada para parte sig-
nificativa dos pesquisadores deste Grupo, quando observados de-
terminados itens (sem desconsiderar eventuais aperfeiçoamentos
e correções gramaticais realizados no texto da 5ª edição), recomen-
da-se a qualquer adepto a análise comparativa entre as edições,
sob a perspectiva doutrinária, para verificarem, por si mesmos, os
eventuais impactos ocorridos e terem suas próprias conclusões a
respeito”.

Fica aqui o convite à leitura dos textos completos do Harmonia.
https://www.comkardec.net.br/fiat-lux-genesis-por-marcelo-henrique/

Hoje existem vários estudos feitos a partir da descoberta de que a 5ª Edição
de A Gênese ter sido feita após a desencarnação de Allan Kardec.

Apresentamos um excelente material produzido pelo ECK.

                                                                                                                          Da redação
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Um pouco sobre a história de Israel e do povo
Palestino e suas relações com os árabes

“A história judaica é marcada por sucessivas dispersões e diásporas dentro de diásporas”

Professor Luis Krausz, USP

“ A história judaica é marcada por sucessivas dispersões e diásporas dentro de diásporas” Professor Luis Krausz – USP
Queremos trazer ao nosso público um pouco desta história milenar que envolve, árabes, hebreus e palestinos, não nos cabe concluir

quem está com a razão, onde a razão desaparece ante agressões e revides milenares. No entanto entender um pouco da história nos
ajuda a ter uma visão mais ampla.

Acreditamos, obviamente que a ONU terá que ter um papel mais forte e decisivo, buscando um entendimento que termine na
coexistência de dois estados, um o já existente Israel e outro palestino.

Vamos então ver um breve histórico de 2800 anos: em preto os assuntos ligados aos judeus e em vermelho os assuntos ligados de
alguma forma aos palestinos e aos árabes.
1700 a.C – O povo Hebreu foi escravizado e levado ao Egito (Segundo o Velho Testamento - Exodus - Mito).
1200 a.C – Segundo o Velho Testamento – Moisés trouxe os Hebreus de volta à região onde hoje se encontram Israel, Palestina
(Cisjordânia e Gaza) e Sul do Líbano. (igualmente um Mito)
586 a.C – Exército Persa de Nabucodonosor espalhou os Hebreus pela Babilônia – Diáspora.
538 a.C – Ciro II novo Imperador Persa autoriza o retorno dos Hebreus.
450 a.C -  o historiador grego Heródoto chama a região de Palestina pela primeira vez. Era uma referência aos filisteus, um grupo
possivelmente indo-europeu que conviveu por séculos com os povos semitas- Veja mais em https://noticias.uol.com.br/internacional/
ultimas-noticias/2023/10/29/israel-palestina-judeus-arabes-ocupacao.htm .
70 a 63 a.C – os Romanos lutaram e conquistaram os reinos de Judá e Galileia.
70 D.C – os Romanos espalham os judeus por todo o império Romano – Diáspora.
A Palestina troca de mãos:
644 D.C. - Após a morte de Maomé, seus sucessores, os califas, iniciam uma expansão que tomou territórios dos impérios Bizantino e
Persa. Os califas omiadas conquistam o norte da África, península ibérica, Afeganistão, Paquistão e Ásia Central, enquanto os califas
ortodoxos avançaram sobre o Líbano, Síria, Egito e Palestina… - Veja mais em https://noticias.uol.com.br/internacional/ultimas-
noticias/2023/10/29/israel-palestina-judeus-arabes-ocupacao.htm?cmpid=copiaecola .
1099 D.C. – Os Cristãos europeus conquistam Jerusalém - Os cruzados justificavam a necessidade de “resgatar a Cidade Santa dos
infiéis muçulmanos”.
1187 D.C.  - Após o fim do domínio cristão em 1187, a “Terra Santa” volta ao Império Islâmico, passa para os mongóis (egípcios da
dinastia aiubida de Saladino).
1252 D.C. - O Império Árabe Islâmico se mantém unificado até 1252, quando os mongóis invadem e destroem Bagdá, fragmentando o
império… a região da Palestina passa ao controle Mongol.
1517 – É dominada pelo Império Otomano (Turcos), até  a I Guerra Mundial.
1834 -1919 -  Nascimento do sentimento nacionalista, a população árabe da Palestina se via principalmente como súditos otomanos.
A revolta dos árabes na Palestina em 1834 é considerada como o primeiro evento formativo do povo palestino. Na década de 1830, a
Palestina foi ocupada pelos egípcios que respondiam ao Império Otomano. A revolta foi precipitada pela resistência popular contra
uma forte demandas por recrutas. Os camponeses estavam bem cientes de que o recrutamento era nada menos do que uma sentença
de morte.
1834 - A partir de maio, os rebeldes tomaram muitas cidades, entre elas  Jerusalém, Hebron e Nablus. Em resposta, o exército egípcio
se deslocou à palestina, derrotando finalmente os últimos rebeldes em 4 de agosto em Hebron. No entanto, os árabes na Palestina
permaneceram parte de um movimento nacional panislâmico ou panárabe.
1911 - O jornal de língua árabe Filastin foi fundado em 1911 por cristãos  palestinos. É considerado um marco para o surgimento dos
palestinos não judeus. as primeiras organizações nacionalistas palestinas apareceram no final da Primeira Guerra Mundial. Surgiram
algumas facções políticas. 
1917 - I Guerra Mundial – O Reino Unido junto com seus aliados derrotam em 1917 o Exército Turco e recebem pela Liga das Nações
junto com a França um mandato sobre uma grande área do Oriente Médio em 1922.
1917 - Declaração de Balfour, O Reino Unido se declara favorável a criação de um estado Judeu na Palestina, a partir daí começa a haver
migrações de Judeus para esta região, melhorando a economia local.
1919 -  O primeiro Congresso foi realizado em Jerusalém para coincidir com a Conferência de Paz de Paris após a I Grande Guerra. Com
a presença na Conferência de Chaim Weizman, que apresentou reivindicações sionistas, foi um gatilho para a convocação do Primeiro
Congresso Palestino, a fim de apresentar contra alegações árabes e palestinas na Conferência. Quando o Primeiro Congresso Palestino
emitiu seu manifesto antissionista rejeitando a imigração judia.
1920 - De acordo com Benny Morris, o nacionalismo árabe palestino como um movimento distinto apareceu entre abril e julho de
1920, após os distúrbios de Nebi Musa, a conferência de San Remo e o fracasso de Faiçal em estabelecer o Reino da Grande Síria.
1939 -1945 - II Guerra Mundial  – A Alemanha Nazista que já vinha perseguindo os judeus no seu território e nos até então conquistados
e  iniciou  o assassinato planejado dos judeus e outras minorias étnicas. Holocausto.
ONU – Organização das Nações Unidas, criada após a II Grande Guerra, substituindo a liga das Nações, em sua Assembleia inicial –
dirigida pelo brasileiro Oswaldo Aranha aprovou a criação do estado de Israel em 1947.
1948 – 14 de maio de 1948 – Criação do Estado de Israel.
Guerras árabes – israelenses: (Fonte – Site Brasil Escola - Brasil Escola - O maior portal de educação do Brasil (uol.com.br)) –
escolhemos esta fonte por ser amplamente usada no Brasil para pesquisas escolares, assim não buscamos tendenciar os fatos. O leitor
que quiser se aprofundar poderá encontrar outras fontes.
1948 a 1949 – 1ª Guerra - Os países árabes que cercam Israel não aceitam a formação do Estado de Israel e iniciam uma guerra que
ao final é vencida por Israel que aumenta em 33% o seu território.
1956 – 2ª guerra - O Egito nacionaliza o Canal de Suez ( Presidente Nasser) contrariando os interesses Franceses, Ingleses e Israelenses
– que se unem e tomam o Canal de Suez – ao final a URSS e os Estados Unidos propõe a paz, votando o canal à iniciativa privada. Esta
foi a única guerra iniciada por Israel.
1967 - 3ª guerra  – Guerra dos 6 dias - ataques dos países árabes em conjunto contra Israel. Acaba com a vitória de Israel.
1973 -  4ª guerra – Guerra do Yom Kippur – ataques dos países árabes em conjunto contra Israel. Acaba com a vitória de Israel.
Intifadas – são ataques organizados por Grupos Palestinos contra Israel – acontecem diverso, sendo os principais os de 1987, 1993,
2000 e 2005. (todas exigindo a saída de Israel dos territórios conquistados nas guerras anteriores).
2023 – 5ª guerra -  Ataque Terrorista do Hamas em 2023 – Israel declara guerra ao Hamas que se localiza na Faixa de Gaza.
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NO MURO DAS LAMENTAÇÕES
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QUE VERGONHA!

Não sei se é verdade ou lenda. Mas, com o conflito entre Israel e
o Hamas, tem circulado muito esta história: Uma repórter da CNN
ouviu falar sobre um velho judeu que, há muitos anos, ia rezar,
duas vezes por dia, junto ao muro das lamentações.

A jornalista achou que uma entrevista com ele poderia dar uma
boa matéria para seu Canal. Numa tarde, postou-se ali onde o ve-
lho sempre comparecia e logo que o identificou passou a observá-
lo enquanto rezava.

Terminada a oração, aproximou-se dele para entrevistá-lo.

O diálogo
– “Desculpe, senhor – foi dizendo ao se aproximar, sou Rebeca

Smith, repórter da CNN, e o senhor como se chama?”
– Moshe Cohen, respondeu o velho judeu.
– Há quanto tempo o senhor vem rezar junto ao Muro das

Lamentações?
– Há 60 anos.
– 60 anos? Mas isso é incrível e a quem e por quem o senhor

reza nas duas vezes ao dia em que aqui comparece?
– Rezo pela paz entre cristãos, judeus e muçulmanos. Rezo para

que todas as guerras e ódio entre as pessoas acabem. Rezo para
que as crianças cresçam para serem adultos responsáveis, aman-
do seus companheiros.

– E como o senhor se sente, passados esses 60 anos?
– Como eu me sinto? Como se estivesse falando para uma parede!

Allan Kardec, repórter
Na sua faina de repórter junto à espiritualidade e também in-

terpretando as dúvidas sempre existentes sobre o poder da ora-
ção Kardec fez aos espíritos interessantes questionamentos acer-
ca da prece.

A uma de suas perguntas, os espíritos alertaram que “o essenci-
al não é orar muito, mas orar bem”. (q.660-a). Disso parece que,
60 anos depois, o velho Moshe já tenha se dando conta, ao afir-
mar ter a impressão de que falava apenas a uma parede.

Mas, a consideração mais importante trazida, naquele capítulo,
pelos entrevistados de Kardec, parece-me estar na questão 663,
onde eles dizem da utilidade da prece, por atrair para quem ora
“os bons Espíritos”, que o fortalecerão e lhe darão coragem para
suportar suas provas. Advertem, no entanto, que “Deus não pode
mudar a ordem da Natureza ao sabor de cada um”. E que, frequen-
temente, o homem é o responsável por seus males, “pela sua
imprevidência e pelas suas faltas”.

Falando às paredes
Sei que, no momento crucial em que vivemos, há muita gente

orando pela paz, seja no muro de lamentações, nas igrejas, nas
sinagogas, nas mesquitas, ou no recolhimento íntimo de seu ser,
dispensando fórmulas ou templos.

Essa comunhão de pensamento em favor de um clima pacífico
certamente faz bem ao mundo. Cria melhor condicionamento psí-
quico e, em alguma medida, deve sensibilizar personagens com
algum poder sobre a guerra e a paz.

Mas, independente de acordos temporários de paz, de cessação
de fogo para negociações entre os adversários e dos esforços
suasórios vindos dos organismos diplomáticos, o estado de guer-
ra se há de prolongar, enquanto não cessarem suas causas. E es-
tas estão radicadas em fatores como ambição pelo poder, sensa-
ção de superioridade racial, disputas ideológicas e religiosas ca-
pazes de se sobrepor ao humanismo e à fraternidade.

Os espíritos disseram a Kardec que a causa que leva o homem à
guerra é “a predominânia da natureza animal sobre a natureza
espiritual e satisfação das paixões”. (L.E. q.742).

A paz, assim, depende do homem e não dos deuses. Rogá-la a
eles, sem combater suas causas, no âmbito humano, certamente
dará a sensação de se estar falando com uma parede.

Li com profunda tristeza e desapontamento que a Opera-
ção Resgate III, realizada  durante o mês de agosto de 2023
pela Polícia Federal, retirou 532 trabalhadores das condi-
ções de trabalho escravo em 15 dos 22 Estados brasileiros
visitados, além do Distrito Federal. Foi a maior ação conjun-
ta de combate ao trabalho escravo e tráfico de pessoas, se-
gundo o Ministério do Trabalho.
Pergunta 829 do Livro dos Espíritos: Há seres humanos
que sejam, por natureza, destinados a ser de propriedade de
outros homens? - Toda sujeição absoluta de um ser humano
a outro é contrária à lei de Deus. A escravidão é um abuso da
força e desaparecerá com o progresso, como desaparecerão,
pouco a pouco, todos os abusos. Já se passaram 166 anos da
publicação do Livro dos Espíritos, portanto já passou da hora
desses abusos não mais ocorrerem.

Em agosto de 2023, repito, foram resgatados 532 seres
humanos em condições de trabalho escravo no Brasil. Lem-
bro que no ano de 2022 foram resgatados 2575 seres hu-
manos em igual situação degradante. Até uma senhorinha
idosa de 90 anos de idade foi resgatada. O maior número de
ocorrências foi registrado em Minas Gerais, com o resgate
de 204 pessoas. Trata-se de um absurdo.
Pergunta 830 do Livro dos Espíritos: Quanto a escravidão
está nos costumes de um povo, os que dela se aproveitam são
repreensíveis, visto que não fazem senão se conformar a um
uso que parece natural? - O mal é sempre o mal, e todos os
vossos sofismas não farão com que uma ação má se torne
boa. Que resposta magnífica dos espíritos iluminados que
assessoraram Kardec, qual seja, o mal é sempre o mal. 

Casos de resgate de seres humanos em condições análo-
gas à escravidão foram registrados também em áreas urba-
nas como em restaurantes, oficinas de costura , construção
civil e trabalhos domésticos, dentre alguns estados estão São
Paulo e Rio Grande do Sul. As equipes da Polícia Federal
flagraram 26 crianças e adolescentes submetidos a trabalho
infantil. Estamos no século XXI em 2023.
Pergunta 684 do Livro dos Espíritos: Que pensar daqueles
que abusam da sua autoridade para impor aos seus inferio-
res um excesso de trabalho. – É uma das piores ações. Todo
homem que tem o poder de comandar  é responsável pelo ex-
cesso de trabalho que impõe a seus subalternos, porquê trans-
gride a lei de Deus.

Percebam que a presença e existência de Deus tem uma
importância muito grande nas respostas dos espíritos quan-
do abordam causas sociais. É uma premissa fundamental
para alcançarmos o axioma de Jesus de amarmos o próxi-
mo como a nós mesmos. A absoluta desconsideração da exis-
tência de Deus em nossas vidas tende a nos acostumarmos
com um niilismo, um individualismo e um egoísmo perni-
ciosos para com nossas atitudes diante dos seres humanos
que estão ao nosso redor. Passamos a vê-los apenas como
números no nosso lucrativo negócio particular. Fiódor
Dostoiévski , escritor russo, acertadamente falou através de
um dos seus personagens que ”Se Deus não existe, tudo é
permitido”.  Inclusive escravizar seres humanos. 
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O HOMO ERECTUS JÁ ERA CARPINTEIRO
Utensílios feitos de madeira produzidos por hominídeos, datados de 300 a 450

mil atrás, já foram encontrados na Europa e em Israel. São instrumentos utiliza-
dos provavelmente por uma espécie de humanoide anterior ao Homo Sapiens.

Estas evidências são muito difíceis de se encontrar pois a madeira apodrece.
Evidências semelhantes foram encontradas na Polônia, conforme artigo publica-
do na Revista Galileu:
— “As ferramentas foram feitas pelo Homo Heidelbergensis, que não era o ances-
tral do homem moderno, mas do neandertal, nosso outro parente que apareceu
há cerca de 250 mil anos. Tais achados são muito raros em outras partes da Eu-
ropa. Nesta área especificamente, eles também são únicos, pois até agora ferra-
mentas só foram achadas ao ar livre e não em cavernas”.

Cito estes dois fatos publicados para reforçar a importância de termos um en-
tendimento maior de como foi a história de nossa espécie e das que nos antece-
deram neste planeta.

O Homo Erectus, anteriormente ao Sapiens já havia migrado da África e chega-
do até pelo menos na Oceania, mais evidências serão encontradas ou mesmo re-
visadas nos próximos anos.

A habilidade de construir armas e dominar o fogo já é sabida ser anterior ao
Homo Sapiens, provavelmente sabiam construir canoas, os animais se utilizam
de troncos para atravessar cursos d’água. Fica evidente que um ser inteligente
capaz de cortar a madeira acabaria por cavar troncos e fazer canoas.

Há cerca de 4,5 milhões de anos o PE evolui para a forma de Espírito, encar-
nando em corpos de hominídeos onde o senso moral inicia a sua jornada. O Espí-
rito aprende por reflexo, instinto, inteligência e por interação moral.

A partir deste primeiro animal, os mecanismos já citados de evolução, fize-
ram, em 500 milhões de anos, com que evoluíssemos até as formas hominí-
deas. Bem mais perto de nós, nos últimos 500 a 250 mil anos, evoluimos até
o Homo Sapiens.

Esta jornada em nosso livro está descrita em nosso livro: Uma Breve Histó-
ria do Espírito.

Para abrir mais a sua mente: Revista Galileu - Peças de 500 mil anos feitas por hominídeo extinto são achadas na Polônia -
https://revistagalileu.globo.com/ciencia/arqueologia/noticia/2022/10/pecas-de-500-mil-anos-feitas-por-hominideo-extinto-sao-

achadas-na-polonia.ghtml

Veja também: Jornal Estado de São Paulo, 6 de out. de 2023
https://www.estadao.com.br/ciencia/fernando-reinach/quem-foram-os-primeiros-carpinteiros-nao-resta-duvida-de-que-eles-surgiram-antes-da-

nossa-especie/
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https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=200:uma-breve-historia-do-espirito-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=245:amor-casamento-e-familia

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=268:emissoes-energeticas-na-pratica-espirita-organizacao-alexandre-cardia-machado

https://www.cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=223:novo-pensar-deus-homem-e-mundo
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O ESPIRITISMO EM TEMPOS SOMBRIOS
Nos últimos tempos a guerra Rússia x Ucrânia/

OTAN ocupou os noticiários e debates nas redes
sociais. Ainda não terminado esse conflito surge
outro conflito sangrento entre a Palestina e Israel.
De fato, é muito triste ver um conflito que não se
resolve há décadas no oriente médio, entre povos
irmãos que não conseguem se entender no que
diz respeito à partilha da terra. Outros conflitos
no Brasil e no mundo tem nos deixado perplexos.

Há quem se pergunte se a Humanidade tem jei-
to. Se um dia conseguiremos construir um mundo
melhor para todos. Para a filosofia espírita há uma
escala dos mundos, a qual aponta para uma grada-
ção de estágios civilizacionais. Nessa escala, os
mundos podem passar da condição de mundos
primitivos para mundos felizes em um longo pro-
cesso evolutivo. Um mundo de regeneração futuro
na Terra, segundo o espiritismo, seria a supera-
ção do mundo de provas e expiações em que nos
encontramos atualmente, em uma perspectiva de
aprimoramento intelecto-moral.

A filosofia dos Espíritos ao mesmo tempo em
que ensina a lei de progresso, também afirma que
o ser humano é dotado de livre-arbítrio. O ser hu-
mano, portanto, é livre para agir conforme bem
entender. Na medida de sua liberdade, claro, o ser
humano é responsável por suas ações e deverá
colher o que plantou, inexoravelmente.

Sendo dotado de liberdade, é legítimo acreditar
que o ser humano no planeta Terra pode se supe-
rar para melhor, mas também pode fracassar. O
progresso social não é uma necessidade histórica,
uma fatalidade das “leis da história” para o nosso
planeta, como um dia alguns pensadores imagina-
ram. A evolução das sociedades terrenas é apenas

uma possibilidade.
No caso do planeta Terra chegamos a um nível

científico e tecnológico que pode nos levar a um
patamar civilizatório superior, mas que também
pode servir de instrumentação para o rebaixamen-
to das condições existenciais no planeta, se a ética
e a política, em uma perspectiva profundamente
humanista e ecológica, não forem as ferramentas
fundamentais para a construção do bem comum.

 Desnecessário me alongar aqui sobre o poten-
cial destrutivo das armas nucleares em mãos das
grandes potencias.  Hoje mais do que nunca temos
consciência que o planeta sofre com as ações hu-
manas e que os seres humanos em várias regiões
desse planeta ainda não alcançaram o básico de
recursos para uma vida digna. As guerras estão
por aí e também a fome, a miséria, a violência.

Enfim, as mazelas históricas da Humanidade
ainda não foram superadas, apesar do avanço dos
conhecimentos. Ao ver um novo conflito surgir no
planeta com suas tristezas e catástrofes o desâni-
mo em relação à Humanidade atinge a muitos. E
podemos dizer, com razão, que velhos erros con-
tinuam a ser cometidos. O ódio, o egoísmo, e as
insanas lutas pelo poder das sociedades do passa-
do continuam a se desenvolver em nossos tempos
em uma repetição infinita.

E nesse mundo pós-moderno não possuímos
mais a confiança iluminista ingênua no progresso
da Humanidade. O espiritismo fundado e codifica-
do por Allan Kardec em uma época de otimismo
deve nos auxiliar agora a refletir sobre um novo
tempo, no qual os seres humanos buscam saídas
para problemas que colocam em risco a vida do
planeta e  da Humanidade.


